
Edição especial – Lasers e aplicações
Jornalistas de todo o mundo apinhavam-se numa sala do 
Hotel Delmonico, Nova Iorque, num dia quente de Julho 
de 1960. Estavam a aguardar uma conferência de impren-
sa convocada pelos Laboratórios Hughes, para anunciar 
uma nova e importante descoberta da ciência americana. 
A excitação na sala deu lugar ao silêncio quando o orador 
– um jovem desconhecido de 32 anos, de aspecto discre-
to – começou a sua apresentação com estas palavras:
“Bom dia, senhoras e senhores. Estamos hoje aqui para 
vos anunciar que o Homem alcançou com sucesso um 
objectivo que os cientistas perseguiam há muitos anos. 
Pela primeira vez na História, conseguimos criar uma fonte 
de luz coerente.”
O jovem desconhecido, de seu nome Theodore Maiman, 
acabara de anunciar ao mundo a invenção do laser, que 
ele próprio demonstrara há pouco menos de dois meses 
atrás, a 16 de Maio, no culminar de um empreendimento 
solitário. Nesta conferência de imprensa, Maiman tinha 
dois objectivos principais: explicar ao mundo o que é que 
a tal “luz coerente” tinha de revolucionário, e convencer 
os outros cientistas que tinha sido ele – a trabalhar com 
financiamento relativamente reduzido num laboratório de 
investigação em aeronáutica, e não numa grande univer-
sidade – o primeiro a demonstrar acção laser de forma 
inequívoca.
Se o segundo objectivo ficou ligado a uma controvérsia 
e uma batalha legal cujos ecos ainda hoje perduram, o 
primeiro foi plenamente alcançado – se bem que, em al-
guns casos, não exactamente pelos motivos mais nobres. 
Depois de Maiman descrever em detalhe aos repórteres 
presentes em que consistia a luz coerente, o seu potencial 
para comunicações à distância, aplicações industriais, 
médicas e biológicas, detecção, medida, tratamento de 
materiais, entre outras – numa notável síntese visionária 
do que efectivamente viria a acontecer – foi abordado por 
um jornalista que lhe perguntou se esta nova fonte de luz 
também poderia ser usada como arma. Maiman respon-
deu que era uma possibilidade. No dia seguinte, o título 
preferido nos cabeçalhos dos jornais foi: “Homem inventa 
raio da morte”...
Passadas cinco décadas sobre este episódio, é impres-
sionante constatar o vastíssimo número de aplicações em 
que o laser veio a ter um papel fundamental, da mesa do 
laboratório até às nossas casas. Desde o primeiro laser de 
rubi de Maiman, muitos outros tipos foram demonstrados, 

e o número de patentes relacionadas alcança as largas dezenas de 
milhar.
Em comemoração desta data, no ano passado a Gazeta convi-
dou os seus leitores a submeterem trabalhos sobre lasers e suas 
aplicações. Para nossa grande satisfação, a resposta foi significati-
va: tivemos submissões de norte a sul, a partir de grupos sediados 
em  universidades, institutos e empresas. Os artigos principais que 
publicamos nesta edição especial são um testemunho importante 
daquilo que hoje se faz de melhor em Portugal nesta área, e quero 
aproveitar esta oportunidade para agradecer aos autores pela sua 
colaboração.
Talvez os nossos leitores mais jovens não saibam (e talvez alguns 
dos mais velhos não se recordem!) mas, há 25 anos atrás, já a 
Gazeta tinha dedicado um número especial aos lasers – nessa oca-
sião, naturalmente, em comemoração do 25º aniversário. Dava-se 
então uma perspectiva do que eram os lasers, e quais as aplica-
ções dos mesmos em temas como a holografia, o processamento 
de materiais e a química. Travei conhecimento com um dos autores 
de então, o Prof. Manuel Ribau Teixeira, e lancei-lhe o desafio de 
fazer um levantamento da evolução do laser em Portugal, dada a 
sua perspectiva privilegiada de actor e testemunha deste proces-
so. Muito gentilmente, ele concordou, e empreendeu um trabalho 
de pesquisa – diria quase, de detective – que o levou a viajar por 
vários locais, a recolher documentos e fotografias, e a conversar 
com alguns dos principais intervenientes. Muito lhe agradeço pela 
sua disponibilidade e pelo empenho com que aceitou este convite. 
Publicamos neste número a primeira parte do seu artigo, que será 
complementado na próxima edição. 
No âmbito da minha profissão, contacto frequentemente com 
investigadores estrangeiros desta área, e não posso deixar de verifi-
car com satisfação que ficam positivamente impressionados com a 
diversidade e a qualidade da investigação que se faz com lasers em 
Portugal. Isso é também atestado pelo crescente número de artigos 
científicos e de parcerias internacionais. Neste aspecto, permitam-
me chamar a atenção para o texto em que apresento o consórcio 
Laserlab-Europe: em particular, a possibilidade de acesso sem 
custos a alguns dos mais avançados laboratórios laser europeus é 
uma oportunidade que merece ser aproveitada!
Faço votos de que esta edição da Gazeta possa ser inspiradora e 
elucidativa, e – porque não? – que haja jovens que se sintam moti-
vados pelo que lerem aqui a juntarem-se ao crescente número de 
profissionais dos lasers, da óptica, e da fotónica, áreas cruciais para 
as tecnologias emergentes do presente século. Quem sabe, algum 
dia será um deles a dar uma conferência de imprensa – mas desta 
vez, a anunciar uma grande descoberta da ciência portuguesa.

Gonçalo Figueira
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